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O aleitamento artificial e a separação de crias da mãe ao nascer é uma ati-
vidade comum na caprinocultura leiteira, sendo uma medida de controle da 
transmissão do Lentivírus de Pequenos Ruminantes (LVPR), porém pouco 
se sabe do impacto que essa prática pode causar às crias. Nesse sentido, 
a análise comportamental apresenta-se como uma ferramenta qualitativa 
que possibilita avaliar a resposta da inter-relação entre o animal e o manejo. 
Assim, objetivou-se comparar o comportamento e o ganho de peso de ca-
britos da raça Anglo Nubiana, separados ou não, logo após o nascimento. 
O estudo foi conduzido na Embrapa Caprinos e Ovinos em Sobral, Ceará, 
entre o mês de março a junho de 2019, sendo aprovado pelo Comitê de 
Ética do Uso de Animais (CEUA/CNPC), com número de protocolo 010/2018. 
Utilizaram-se oito cabras primíparas da raça Anglo Nubiana, sendo divididas 
em dois grupos segundo a permanência (Grupo Junto - GJ) ou não (Grupo 
Separado - GS) com suas crias após o parto.  As cabras do GS pariram sete 
cabritos, enquanto que o GJ resultou em oito crias. As observações do com-
portamento foram feitas diariamente por 20 minutos, desde o nascimento até 
desmame (50 dias). A cada observação registrava-se parâmetros etológicos 
associados ao bem-estar tais como: vocalização, tentativa de fuga, postura 
vigilante, inquietação, apatia/tristeza, isolamento e brincadeira. Dentre os pa-
râmetros comportamentais observados a vocalização foi mais frequente nas 
crias GS (43,20%), comparado com as do GJ (6,31%), como também a in-
quietação (32,52%; 1,60%), a postura vigilante (6,31%; 0,0%) e as brincadei-
ras (37,38%; 10,7%), para os grupos GS e GP, respectivamente. Segundo es-
tudos já realizados, a presença da mãe possui um efeito tranquilizador à cria, 
e a separação pode produzir reações de ansiedade, tanto à mãe quanto ao 
filhote, sendo esse comportamento observado nesta pesquisa. Nenhuma cria 
apresentou comportamento de apatia/tristeza, e o comportamento de fuga só 
foi observado nas crias do GS, porém somente em 0,96% das observações. 
O ganho de peso das crias foi 6,04 e 5,89Kg para o GS e GJ, respectivamen-
te, não havendo diferença estatística (P≥0,05). Conclui-se que cabritos que 
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permanecem junto as suas mães após o nascimento são mais tranquilos e 
com maior índice de bem-estar animal.
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